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INTRODUÇÃO 

 O feijão-caupi (Vigna unguiculata) popularmente conhecido como feijão-de-corda é 

uma leguminosa de grande importância socioeconômica no Norte e Nordeste do Brasil 

(Freire Filho, 2011). Os grãos de feijão-caupi possuem altos teores de proteínas, 

carboidratos, fibras, minerais e pouco teor de lipídeos, sendo uma importante fonte de 

proteína vegetal, de baixo custo, para a alimentação humana (Frota et al., 2008). 

 As plantas de feijão-caupi possuem boa tolerância à altas temperaturas e ao 

estresse hídrico, sendo uma boa opção para cultivo no período de safrinha no estado de 

Mato Grosso, época em que é comum a ocorrência destes fatores. Nesta região, o feijão-

caupi tem sido cultivado em áreas de cerrado e o correto manejo da fertilidade do solo deve 

ser considerado com atenção. A deficiência de nutrientes e ausência de matéria orgânica no 

solo, principalmente em áreas de Cerrado, são alguns dos fatores responsáveis para 

obtenção de baixas produtividades (Rahmeier, 2009). Uma das alternativas para elevar a 

produtividade e diminuir custo com a adubação nitrogenada, tem sido a utilização de 

bactérias que realizam a fixação biológica de nitrogênio (FBN). O processo de FBN em 

leguminosas se dá pela associação simbiótica entre as plantas e bactérias específicas que 

se associam as raízes, formando nódulos (Schubert, 1986). Depois que a simbiose é 

estabelecida, a planta fornece foto assimilados à bactéria, e em troca recebe produtos 

nitrogenados. 

 O uso de inoculantes contendo estirpes eficientes para FBN não garante total 

associação, pois as estirpes nativas ou utilizadas em outras culturas como na soja são 

competitivas e de baixa eficiência na fixação de nitrogênio (Freitas et al., 2012). Assim, na 

fabricação de inoculantes deve-se levar em consideração não apenas a eficiência das 

estirpes em fixar o nitrogênio atmosférico, mas também a capacidade de competir com as 

estirpes nativas ou utilizadas em culturas antecessoras no caso do feijão-caupi, 

principalmente em áreas de plantio de soja (Fernandes Junior; Reis, 2008). 
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 Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito da inoculação e da 

coinoculação com estirpes de Bradyrhizobium sp. sobre a formação de matéria seca de raiz 

e parte aérea de plantas de feijão-caupi, relacionando com números de nódulos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido na fazenda Horizonte localizado no município de Nova 

Ubiratã, MT. Nos últimos cinco anos a área foi cultivada com soja, no período da safra e 

milho, feijão-caupi ou milheto na safrinha. A cultivar utilizada no experimento foi a BRS-

Imponente. Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados, com 4 repetições e 44 

parcelas de 6 linhas de 5 metros de comprimento. Os tratamentos utilizados foram: T1 - sem 

adubo N mineral e sem inoculante (Testemunha), T2 - adubado com N mineral (50 kg 

plantio-1), T3 - BR-3262, T4 - BR-3267, T5 - B.manausense BR3351, T6 - B.manausense 

BR3315, T7 - Microvirga vignae BR-3299, T8 - Microvirga vignae BR-3296, T9 - BR-3262 + 

Azospirillum Sp. 245, T10 - BR-3267 + Azospirillum Sp. 245 e T11 - Azospirillum Sp. 245. 

Foi utilizado inoculante turfoso e a dose foi padronizada em 1:1,5 milhão por semente, 

garantindo 1x10-9 células por semente e solução sacarose 10% na proporção de 100 mL ha-

1. As sementes foram pesadas e a semeadura realizada após a inoculação. Aos 35 dias 

após a emergência, a parte aérea e as raízes das plantas, de um metro de linha, foram 

coletadas para a avaliação da massa seca das raízes, massa seca da parte aérea e 

quantidade de nódulos. Para determinar a massa seca de raízes e parte aérea, as amostras 

foram mantidas em estufa a ±65 ºC até atingir peso constante. A contagem dos nódulos foi 

realizada manualmente, as raízes foram lavadas para remoção do solo para extração e 

contagem dos nódulos. Os dados foram avaliados quanto à normalidade pelo teste de 

Shapiro Wilk e posteriormente analisados quanto à homogeneidade (teste de 

homogeneidade de variâncias de Bartlett). Posteriormente, os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias foram submetidos ao teste de Tukey a 5% de significância. 

Todas as análises foram realizadas com Software R (versão 2.7.1). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados obtidos referentes às médias na formação de massa seca da parte 

aérea e da massa seca da raiz não apresentaram diferenças significativas entre os 

tratamentos. 

 A nodulação foi maior no tratamento T8 (Tabela 1), pois esse comportamento está 

associado ao maior potencial para a nodulação e fixação biológica de N, a bactéria 

Microvirga vignae é capaz de nodular com o feijão-caupi e fixar nitrogênio, podendo 

aumentar o rendimento de grãos em até 200% (Radl, 2014).  
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 Para os T1 e T2, que não receberam inoculação, foi observada a menor nodulação 

(Tabela 1), porém considerável, provavelmente em razão da presença de rizóbios já 

estabelecidos no solo. Visto que a área experimental tem histórico de inoculação em soja 

nos últimos cinco anos e plantio de feijão-caupi na safrinha, favorecendo a presença e 

manutenção de rizóbios ao longo do tempo. A capacidade de rizóbios nativos de estabelecer 

simbiose eficiente com o feijão-caupi também já foi observada (Alcantara et al., 2014). Já os 

tratamentos T3, T6, T11 tiveram resultados semelhantes ao da testemunha (Tabela 1), 

foram menos eficientes na nodulação e baixa capacidade de competir com as estirpes 

nativas. 

 
Tabela 1. Número de nódulos, no feijão-caupi em função da inoculação e da coinoculação 
em sementes com Rhizobium e Microvirga. Nova Ubiratã, MT. 
           Tratamentos Números de Nódulos 
(T8) Microvirga vignae BR 3296 101 a 
(T10) BR 3267 + Azospirillum .Sp 245 81.67 ab 
(T7) Microvirga vignae BR 3299 72.75 ab 
(T4) BR 3267 68.5 ab 
(T5) B. manausense BR 3351 67.5 ab 
(T9) BR 3262 + Azospirillum .Sp 245 58.75 ab 
(T11) Azospirillum .sp 245 50 b 
(T3) BR 3262 48.75 b 
(T6) B. manausense BR 3315 46.67 b 
(T1) Testemunha 42.5 b 
(T2) N mineral 38 b  
Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 Os tratamentos T10, T7, T4, T5 e T9 demonstraram bons resultados comparados 

com os demais tratamentos (Tabela 1). Segundo Leite et al. (2017), as estirpes 

Bradyrhizobium BR 3267 e BR 3262 são consideradas como "elite" para a inoculação de 

feijão-caupi em estudos sob condições controladas e de campo demonstraram que ambas 

estirpes contribuem significativamente para o rendimento de grãos e para acumulação de N 

mais de 50% via FBN. Já no tratamento T10 ocorreu significativa interação entre o rizóbio e 

o Azospirillum (Tabela 1).  Estudos realizados por Bergamaschi (2006) e Moreira et al. 

(2010), afirmam que as rizobactérias do gênero Azospirillum tem como característica 

promover o crescimento vegetal pela habilidade de biossíntese de fitohormônios que 

contribui para o aumento do rendimento das culturas. Estudo realizado por Taiz (2009) 

afirma que estirpes de Azospirillum podem contribuir no desenvolvimento de nódulos 

radiculares quando em associação a estirpes de rizóbios devido à mudança nas taxas de 

auxina e citocinina nas células do córtex radicular.  

 Os resultados com cultivar BRS – Imponente demonstraram a capacidade das 

estirpes em colonizar e formar maiores números de nódulos em áreas com elevada taxa de 
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população de bactérias fixadoras de nitrogênio. Evidenciando a importância da seleção de 

estirpes mais competitivas e eficientes para o feijão-caupi. 

 

CONCLUSÃO 

A inoculação com diferentes tipos de linhagens não interferem na formação da 

massa seca da parte aérea e da massa seca da raiz do feijão-caupi. 

As bactérias do gênero Rhizobium e Microvirga, inclusive espécies nativas do solo, 

podem promover a colonização do feijão-caupi. A inoculação com as estirpes de Microvirga 

vignae - BR 3296 resultou em maiores números de nódulos na cultivar BRS - Imponente.  

Os tratamentos com Microvirga vignae BR 3299, BR 3267, B. manausense BR 3351 

e BR 3262 + Azospirillum.Sp 245 também tiveram resultados expressivos, revelando-se 

como promissores na inoculação dessa cultivar. Os resultados possibilitaram avaliar e 

compreender o potencial de interação do feijão-caupi com as estirpes disponíveis, facilitando 

o desenvolvimento das etapas seguintes de eficiência e produtividade.  
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